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MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL

Maria Manuela 
Antunes da Silva
Sóc. 613
Aposentada
2.º CEB – Aveiro

Álvaro José  
Cardoso e Costa
Sóc. 15252
AE Morgado de Mateus 
1.º CEB – Vila Real

António César  
Lopes Aguiar
Sóc. 1566
Aposentado
SEC – Bragança

António Maria 
Ferreira Cardoso
Sóc. 38390
Inst. Politécnico de Viana do Castelo
SUP – Viana do Castelo

Margarida Maria  
de Oliveira Leça
Sóc. 1115
AE Afonso Henriques
2.º CEB – Braga

Maria de Lurdes 
Alves Salgueira
Sóc. 1972
Aposentada
2.º CEB – Braga

Maria Teresa  
Ramos Maia Mendes
Sóc. 11
Aposentada
ESP – Porto

Arminda Rosa 
Alves Vilela Barbosa
Sóc. 10548
Aposentada
2.º CEB – Porto

Conceição Maria 
Martins Peixoto 
Sóc. 22382
AE Sobreira
PRÉ-ESC – Porto

Noel Maria  
Carvalho de Miranda
Sóc. 954
ES Rocha Peixoto
3.º CEB/SEC – Póvoa de Varzim

Octávio Vidal 
Teixeira Oliveira
Sóc. 1991
Aposentado
2.º CEB – Braga

Efetivo SuplentePresidente
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Maria Manuela  
Milhais Pinto Mendonça
Sóc. 8043
ES Augusto Gomes
3.º CEB/SEC – Matosinhos

Abel Guilherme 
Teixeira Macedo
Sóc. 43
AE Fontes Pereira de Melo
3.º CEB/SEC – Porto

Alexandre Gomes 
Silveira Fraguito
Sóc. 30207
AE Latino Coelho
2.º CEB – Lamego

Ana Luísa
Gonçalves Quinta
Sóc. 31118
AE Amares
ESP – Amares

Ana Maria 
Ilhão Moreira de Carvalho
Sóc.10192
AE Camilo Castelo Branco 
3.º CEB/SEC – VN Famalicão

Ana Paula  
Belchior Tomé Maçaira
Sóc. 15854
AE Valpaços
PRÉ-ESC – Valpaços

Ana Paula  
Canotilho Seixas
Sóc. 24435
AE Cerco
3.º CEB/SEC – Porto

Anabela 
de Barros Pinto Sousa
Sóc. 25455
AE Rio Tinto N.º 3
3.º CEB/SEC – Gondomar

António de Fátima 
Marques Baldaia
Sóc. 18368
AE Infante D. Henrique
1.º CEB – Porto

António Joaquim 
Barreira
Sóc. 21960
AE António Sérgio
3.º CEB/SEC – VN Gaia

António Jorge  
Reis Moreira
Sóc. 15372
AE Joaquim de Araújo
3.º CEB/SEC – Penafiel

Beatriz 
Marques Bachá
Sóc. 8389
AE Gondomar N.º 1
3.º CEB/SEC – Gondomar

Carlos Alberto  
Marques Midões
Sóc. 5592 
AE Dr. Flávio Gonçalves
2.º CEB – Póvoa de Varzim

Carlos Jorge
Rocha Balsa
Sóc. 33533
Inst. Politécnico de Bragança
SUP – Bragança

Fernanda  
Lopes Martins
Sóc. 20944
AE Argoncilhe
ESP – SM Feira

Francisco José
Alves Teixeira
Sóc. 45199
AE Francisco de Holanda
3.º CEB/SEC – Guimarães

Francisco Manuel
Cunha Gonçalves
Sóc. 24354
AE Arouca
2.º CEB – Arouca

Henrique João  
Carneiro Borges
Sóc. 2547 
ES Artística Soares dos Reis
SEC – Porto

Isabel Maria  
Carvalho Baptista
Sóc. 11190
Universidade Católica
SUP – Porto

Isabel Maria 
Contente Vinha Novais
Sóc. 5316
AE Gonçalo Nunes
PRÉ-ESC – Barcelos

João da Fátima  
Marques Baldaia
Sóc. 3506 
Aposentado
1.º CEB – Porto

MEMBROS DA DIREÇÃO
previstos na alínea a) do n.º 2 do art.º 41.º dos Estatutos do SPN

Efetivo Suplente

José Augusto 
Moreira Gonçalves Cardoso
Sóc. 2649 
AE Souselo
2.º CEB – Cinfães

João Paulo  
Araújo Dupont
Sóc. 21504
AE Alexandre Herculano
3.º CEB/SEC – Porto

José António  
Faria Pinto
Sóc. 37738 
AE Lousada
3.º CEB/SEC – Lousada
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José Rafael  
Brito Tormenta
Sóc. 3526
AE Gaia Nascente
3.º CEB/SEC – VN Gaia

Luís Heitor 
da Silva Marinho
Sóc. 40456
AE Celorico de Basto
2.º CEB – Celorico de Basto

Luís Sameiro 
Godinho Silva Braga
Sóc. 20054
AE D. Maria II
3.º CEB/SEC – Braga

Manuel Carlos
Ferreira Silva
Sóc. 30792
Aposentado
SUP – Braga

Maria do Patrocínio 
Moreira Cardoso
Sóc. 20274
AE Tomaz Pelayo
ESP – Santo Tirso

Maria José  
Santos Costa
Sóc. 21565
AE Soares dos Reis
1.º CEB – VN Gaia

Maria Ondina 
Pereira Soares Maia
Sóc. 7930
AE Esmoriz
ESP – Ovar

Maria Júlia  
Santos Mourão do Vale
Sóc. 13479
AE Briteiros
PRÉ-ESC – Guimarães

Maria Teresa
Guimarães Medina
Sóc. 36507
FPCE-UP
SUP – Porto

Mário Pedro  
Leal Cardoso Molinos 
Sóc. 3937 
Aposentado
3.º CEB/SEC – Caminha

Marta Isabel
Santos Pereira
Sóc. 36029
Inst. Politécnico de Viana do Castelo
SUP – Viana do Castelo

Orfeu
Bertolami Neto
Sóc. 44296
Fac. Ciências-UP
SUP – Porto

Paula Albertina 
Oliveira Ferreira Baptista
Sóc. 29291
AE Manuel Gomes de Almeida
3.º CEB/SEC – Espinho

Paulo Manuel
Rosa Figueiredo
Sóc. 6913
ES São Pedro
3.º CEB/SEC – Vila Real

Pedro Nuno  
Ferreira Pinto de Oliveira
Sóc. 22780
ICBAS-UP
SUP – Porto

Ricardo Jorge 
Silva Cerqueira
Sóc. 44707
Conservatório de Música do Porto
3.º CEB/SEC – Porto

Rogério 
Correia Tavares Ribeiro
Sóc. 17296
AE Maia
1.º CEB – Maia

Teresa Maria 
Martins Evaristo Monteiro
Sóc. 19950
ES Rocha Peixoto
3.º CEB/SEC – Póvoa de Varzim

José Carlos 
Lopes
Sóc. 2266
AE Dr. Júlio Martins
2.º CEB – Chaves

José Fernando
Bessa Ribeiro
Sóc. 21790
Universidade do Minho
SUP – Braga

José Manuel  
Meneses Costa
Sóc. 12217
AE Carolina Michaelis
2.º CEB – Porto

MEMBROS DA DIREÇÃO
previstos na alínea a) do n.º 2 do art.º 41.º dos Estatutos do SPN

Efetivo Suplente
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MEMBROS DA DIREÇÃO
previstos na alínea a) do n.º 2 do art.º 41.º dos Estatutos do SPN

Emílio 
Ferreira Couto
Sóc. 42825
Colégio Internato dos Carvalhos
EPC – VN Gaia

Isabel Maria 
Baldaia de Silva Marques
Sóc. 23141
AE Marco de Canaveses N.º 1
3.º CEB/SEC – Marco de Canaveses

Isabel Maria  
Sousa Hortas
Sóc. 19017
AE Clara de Resende
3.º CEB/SEC – Porto

João Filipe  
Salgado Mendes
Sóc. 45347
AE Tomaz Pelayo
3.º CEB/SEC – Santo Tirso

Mafalda Sofia 
Dias Cardoso
Sóc. 33213
AE Fernando Pinto Oliveira
1.º CEB – Matosinhos

Manuel Francisco 
Lopes Pinto
Sóc. 15365
ES Martins Sarmento
3.º CEB/SEC – Guimarães

Maria Bernardete 
Silva Fernandes
Sóc. 42709
AE Mário Cardoso
1.º CEB – Guimarães

Maria de Fátima 
Magalhães Antunes G. Teixeira
Sóc. 18245
Universidade do Minho
SUP – Braga

Maria Zita 
Moura Regente
Sóc. 17938
AE Diogo Cão
1.º CEB – Vila Real

Marta Zulmira 
Carvalho Santos
Sóc. 23701
FPCE-UP
SUP – Porto

Paulo 
Martins Pedro
Sóc. 23493
AE Manuel Gomes de Almeida
3.º CEB/SEC – Espinho

Rita Susana 
Bastos Oliveira Mendes
Sóc. 32700
AE Júlio Dinis
1.º CEB – Gondomar

Rosa Maria 
Cruz Fernandes Coelho
Sóc. 13255
AE Cego do Maio
PRÉ-ESC – Póvoa de Varzim

Ana Cristina  
Almeida Gouveia
Sóc. 25237
AE Costa Matos
1.º CEB – VN Gaia

 

Anabela 
Pereira Fernandes Bastos
Sóc. 25234
AE Valbom
3.º CEB/SEC – Gondomar

Augusto Cândido 
Vaz da Costa Ranha
Sóc. 1448
Aposentado
3.º CEB/SEC – Viana do Castelo

Cecília Maria  
Tavares Lourenço
Sóc. 28282
AE Canelas
2.º CEB – VN Gaia

Efetivo Suplente

Adriano 
Soares Pinto
Sóc. 3886
AE Clara de Resende
1.º CEB – Porto

Aida Maria
Ferreira Pinto
Sóc. 4696
AE Frei João  
ESP – Vila do Conde

Alexandra 
Coelho Perry Garcia Silva
Sóc. 46706
AE Eugénio de Andrade
TE – Porto
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CONSELHO FISCAL E DE JURISDIÇÃO

Ana Maria 
Nascimento Monteiro Aguiar
Sóc. 66
Aposentada
PRÉ-ESC – VN Gaia

Davide 
Oliveira Castro Dias
Sóc. 6379
Aposentado
2.º CEB – Maia

Fernando Paulo 
Mota Pinto Santos
Sóc. 24374
ES Martins Sarmento
3.º CEB/SEC – Guimarães

Isabel Rosário 
Parra Rodrigues Cerqueira
Sóc. 27440
AE Coura
2.º CEB – Paredes de Coura

João Manuel 
Ferreira Gonçalves Travanca
Sóc. 957
Aposentado
3.º CEB/SEC – Valongo

João Manuel 
Pires da Silva Almeida Veloso
Sóc. 15462
Fac. de Letras - UP
SUP – Porto

Maria Fernanda 
Silva Costa
Sóc. 8196
Aposentada
3.º CEB/SEC – VN Gaia

Fernando 
Silva Gomes  
Sóc. 13434
AE Fafe
3.º CEB/SEC – Fafe

Francelina 
Andrade Viana
Sóc. 12232
AE Camilo Castelo Branco
ESP – VN Famalicão

Efetivo Suplente

Isabel Maria 
Malheiro Pereira
Sóc. 13694
AE Camilo Castelo Branco
PRÉ-ESC – VN Famalicão
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Maria de Fátima 
Neves Guimarães
Sóc. 4230
Aposentada
2.º CEB – SJ Madeira

Paulo Jorge 
Santos Madeira Duarte
Sóc. 29842
AE Serafim Leite
3.º CEB/SEC – SJ Madeira

Ricardo Jorge 
Dias Cardoso
Sóc. 22386
AE Fernando Pessoa
2.º CEB – SM Feira

Alzira de Oliveira 
Pinho Albergaria
Sóc. 5648
AE Búzio
3.º CEB/SEC – Vale de Cambra

Antero 
Oliveira Resende
Sóc. 7077
AE Arrifana
2.º CEB – SM Feira

António José 
Rodrigues Barbosa
Sóc. 12195
AE Manuel Gomes de Almeida
2.º CEB – Espinho

Berta Ângela 
de Sá Hernando
Sóc. 1462
Aposentada
3.º CEB/SEC – Ovar

Carla Adriana Piedade 
Moreira Santos Pinto
Sóc. 23130
AE Esmoriz
3.º CEB/SEC – Ovar

Daniel António 
Correia Mendes Rocha
Sóc. 40552
AE António Alves Amorim
2.º CEB – SM Feira

Fernanda Maria 
Couto Ferreira Capela
Sóc. 18262
AE Argoncilhe
1.º CEB – SM Feira

Fernando António 
Castro Gonçalves
Sóc. 35543
AE Escariz
3.º CEB/SEC – Arouca

Filomena Maria 
Pinto Almeida
Sóc. 22127
AE Ovar Sul
2.º CEB – Ovar

José Manuel 
de Pinho Gomes
Sóc. 29839
AE Soares Basto
1.º CEB – Oliveira de Azeméis

Mafalda 
Almeida Guerra
Sóc. 12665
AE Fajões
3.º CEB/SEC – SJ Madeira

Manuel José  
Tavares Soares
Sóc. 34753
AE Oliveira Júnior
3.º CEB/SEC – SJ Madeira

Maria Arminda 
França Lemos Marques
Sóc. 22372
AE Esmoriz
PRÉ-ESC – Ovar

Maria do Rosário 
Simões Carvalho
Sóc. 10007
AE Búzio
PRÉ-ESC – Vale de Cambra

Maria Manuela 
Mourão Correia de Sá 
Sóc. 2121
AE Ovar
3.º CEB/SEC – Ovar

Rute Maria 
Machado Pinho
Sóc. 35903
AE Serafim Leite
1.º CEB – SJ Madeira

Telmo 
Carvalho Machado
Sóc. 24104
AE Castelo de Paiva
2.º CEB – Castelo de Paiva

Ana Maria 
Barbosa Freitas
Sóc. 21080
Aposentada
3.º CEB/SEC – Aveiro

Anabela 
Ferreira Sá Santos
Sóc. 31164
AE Coelho e Castro
1.º CEB – SM Feira

Filipe 
Nunes Monteiro
Sóc. 46125
AE Santa Maria da Feira
3.º CEB/SEC – SM Feira

Juliana Filipa 
Carvalho Silva
Sóc. 45584
Centro Social Habitovar
EPC – Ovar

Mário João 
Pinho Ribeiro
Sóc. 12138
AE Soares Basto
3.º CEB/SEC – Oliveira de Azeméis

Maria Antónia 
Lima Oliveira Azevedo
Sóc. 18173
AE João Silva Correia
PRÉ-ESC – SJ Madeira

Maria Cristina 
Martins Ferreira Comprido
Sóc. 18062
Aposentada
PRÉ-ESC – SJ Madeira

DIREÇÃO DISTRITAL DE AVEIROEfetivo SuplenteDireção
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Benjamim 
da Costa Araújo
Sóc. 43274
AE D. Sancho I
3.º CEB/SEC – VN Famalicão

Lília Maria Guerreiro 
Assunção Leite Santos
Sóc. 1123
Aposentada
2.º CEB – Braga

Maria de Lurdes 
Silva Veiga
Sóc. 23282
AE Taipas
1.º CEB – Guimarães

Osvaldo Raúl 
Ramos
Sóc. 37184
AE Virgínia Moura
1.º CEB – Guimarães

Adriano  
Freitas Costa
Sóc. 5186
Desempregado
EPC – Fafe

Alice Maria 
Pinto Azevedo Carneiro
Sóc. 1117
AE Mário Cardoso
2.º CEB – Guimarães

Anabela Maria  
Gomes Rios
Sóc. 6479
Conservatório Calouste Gulbenkian
2.º CEB – Braga

António José 
Cerqueira Amorim
Sóc. 46452
AE Celorico de Basto
3.º CEB/ SEC – Celorico de Basto

António  
Oliveira Alves de Sousa
Sóc. 8990
AE Francisco de Holanda
3.º CEB/SEC – Guimarães

Filipa Alexandra 
Magalhães Teixeira
Sóc. 42001
AE Fernando Távora
ESP – Guimarães

Isabel Maria 
Gomes Sameiro Macedo
Sóc. 13923
AE Prado
2.º CEB – Vila Verde

Isilda Maria 
Martins Lopes
Sóc. 27235
ES Henrique Medina
3.º CEB/SEC – Esposende

Jorge Luís 
Fernandes Pimentel
Sóc. 17669
AE Camilo Castelo Branco
1.º CEB – VN Famalicão

José Carlos 
Araújo Soares
Sóc. 17861
AE Montelongo
2.º CEB – Fafe

José Carlos 
da Costa Gomes
Sóc. 20338
AE Vila Verde
2.º CEB – Vila Verde

José Manuel 
Carvalho Teixeira Gomes
Sóc. 31070
AE Abação
1.º CEB – Guimarães

Júlia Fernanda 
P. Carvalhal Gonçalves
Sóc. 13989
AE Barcelos
3.º CEB/SEC – Barcelos

Manuel António 
Teixeira da Silva
Sóc. 21617
Aposentado
1.º CEB – Cabeceiras de Basto

Manuel 
Oliveira Gonçalves
Sóc. 42040
AE Montelongo
2.º CEB – Fafe

Maria Alzira 
Oliveira de Sousa Couto
Sóc. 20387
AE D. Maria II
PRÉ-ESC – VN Famalicão

Maria Cidália 
da Cunha Faria Camacho
Sóc. 26461
AE Trigal Santa Maria
PRÉ-ESC – Braga

Maria da Conceição 
Gomes Rodrigues
Sóc. 8998
AE Vale Tamel
1.º CEB – Barcelos

DIREÇÃO DISTRITAL DE BRAGAEfetivo SuplenteDireção
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Susana Maria 
F. Pires Malainho
Sóc. 23681
AE Amares
ESP – Amares

João Manuel 
Machado Oliveira
Sóc. 41581
AE Terras de Bouro
1.º CEB – Terras de Bouro

José Maria 
Barbosa Cardoso
Sóc. 19918
AE Alcaides Faria
3.º CEB/SEC – Barcelos

José Maria  
Ferraz Faria
Sóc. 6711
Aposentado 
1.º CEB – Braga

Luís António 
Oliveira Pereira dos Santos
Sóc. 8923
Desempregado
3.º CEB/SEC – Braga

Maria Alexandra 
Nogueira Vieira
Sóc. 20264
ES Barcelinhos
3.º CEB/SEC – Barcelos

Maria Fernanda 
Ferreira Gomes
Sóc. 10792
AE D. Maria II
2.º CEB – Braga

Nuno Ricardo 
Marques Silva Reininho
Sóc. 24206
AE Amares
3.º CEB/SEC – Amares

Paula Manuela 
Oliveira Castro
Sóc. 42637
AE Cabeceiras de Basto
3.º CEB/SEC – Cabeceiras de Basto

Sandra 
Oliveira Cardoso
Sóc. 24205
ES Vila Verde
3.º CEB/SEC – Vila Verde

Maria Eduarda 
Ferreira Pastor
Sóc. 5165
AE Fernando Távora
1.º CEB – Guimarães

Maria Emília  
Almeida Baltazar
Sóc. 41606
AE Infias
2.º CEB – Vizela

Renato Célio 
Marinho Silva
Sóc. 25030
AE Terras de Bouro
3.º CEB/SEC – Terras de Bouro

Ricardo Jorge 
Costa Meireles
Sóc. 27814
AE Vila Verde
1.º CEB – Vila Verde

Rita Cláudia 
Costa Ramos
Sóc. 34272
AE Joaquim Araújo
3.º CEB/SEC – Penafiel

Rosa do Sameiro 
Silva Fernandes
Sóc. 35243
AE André Soares
ESP – Braga

DIREÇÃO DISTRITAL DE BRAGAEfetivo SuplenteDireção

Maria João 
de Sousa Faria
Sóc. 31362
AE Maximinos
1.º CEB – Braga

Sílvia de Lurdes 
de Morais Alves
Sóc. 40698
AE Canedo
2.º CEB – SM Feira
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Maria Leonor 
Vila Ferreira
Sóc. 17881
AE Ramiro Salgado
PRÉ-ESC – Torre de Moncorvo

Maria Teresa 
Teixeira Pereira
Sóc. 22249
AE Abade Baçal
3.º CEB/SEC – Bragança

Sandro Manuel 
Jesus Fena Sampaio
Sóc. 29130
AE Vila Flor
3.º CEB/SEC – Vila Flor

Albertina  
Raposo Marcos Pires
Sóc. 17413
AE Emídio Garcia
ESP – Bragança

Albino João  
Cordeiro Rodrigues
Sóc. 17062
AE Mogadouro
3.º CEB/SEC - Mogadouro

Alexandre  
Rodrigues dos Anjos
Sóc. 15913
AE Carrazeda de Ansiães
1.º CEB - Carrazeda de Ansiães

Ana Cristina 
P. Fernandes Martins
Sóc. 17513
AE D. Afonso III
PRÉ-ESC – Vinhais

Ana Paula 
Moras Febre
Sóc. 15911
AE Ramiro Salgado
3.º CEB/SEC – Torre de Moncorvo

Elisa Maria 
Rodrigues Guimarães
Sóc. 17433
AE Vimioso
1.º CEB – Vimioso

Elza Maria 
Pereira
Sóc. 17477
AE SM de Penaguião
1.º CEB – SM de Penaguião

Emília Maria 
Fernandes Marques Tavares
Sóc. 12718
AE Emídio Garcia
3.º CEB/SEC – Bragança

João Francisco 
Castanho Amado
Sóc. 17879
AE Miguel Torga
3.º CEB/SEC – Bragança

José Carlos 
Costa Moreira
Sóc. 25855
AE Mirandela
3.º CEB/SEC – Mirandela

José Carlos 
Vaz Gonçalves
Sóc. 8664
AE Vimioso
3.º CEB/SEC – Vimioso

José Manuel Correia 
Santos Ferreira de Castro
Sóc. 41391
Inst. Politécnico de Bragança
SUP – Bragança

Maria Isabel  
Borges Silva
Sóc. 17771
AE D. Afonso III
ESP – Vinhais

Maria Isabel 
Teixeira Fontes
Sóc. 15561
AE Vila Flor
PRÉ-ESC – Vila Flor

Maria Natércia 
Martins Pimentel
Sóc. 29994
AE Alfândega da Fé
1.º CEB – Alfândega da Fé

Mariana do Carmo 
Ribeiro Correia
Sóc. 44477
AE Mirandela
3.º CEB/SEC – Mirandela

Vera Lúcia 
Francisco Correia
Sóc. 46691
Esproarte
EPC – Mirandela

Fernanda Maria 
Preto Ferreira
Sóc. 17094
AE Miranda Douro
1.º CEB – Miranda do Douro

Leonel Fernando 
Lopes Barreira
Sóc. 17445
AE Diogo Cão
1.º CEB – Vila Real

Maria Cristina 
Gonçalves Carvalho
Sóc. 22889
AE Vila Flor
2.º CEB – Vila Flor

Maria da Luz 
Vicente Afonso
Sóc. 17050
AE Abade Baçal
1.º CEB – Bragança

Maria Emília João 
Vale Galhardo Pires
Sóc. 37336
AE Miguel Torga
1.º CEB - Bragança

Maria Margarida 
Amorim Pereira 
Sóc. 8657
AE Macedo de Cavaleiros
2.º CEB – Macedo de Cavaleiros

DIREÇÃO DISTRITAL DE BRAGANÇAEfetivo SuplenteDireção

Teresa Maria 
Soares Alves Monteiro
Sóc. 20528
AE Carrazeda de Ansiães
ESP – Carrazeda de Ansiães
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João Paulo  
Rebelo da Silva
Sóc. 25149
AE D. Pedro I
2.º CEB – VN Gaia

Maria José  
Araújo da Silva
Sóc. 24679
Conservatório de Música do Porto
1.º CEB – Porto

Paulo Sérgio 
Figueiredo Campos
Sóc. 41983
AE Idães
3.º CEB/SEC – Felgueiras

Sónia Carla 
dos Santos Madeira Duarte
Sóc. 25485
ES Joaquim Gomes Ferreira
3.º CEB/SEC – VN Gaia

Susana Maria  
Moura Ferreira Nunes
Sóc. 15504 
AE D. António Ferreira Gomes 
PRÉ-ESC – Penafiel

Ana Bela de Fátima 
Rego Teixeira Monteiro
Sóc. 8525
AE Marco de Canaveses N.º 1
PRÉ-ESC – Marco de Canaveses

Ana Maria Abreu  
Pereira Lopes Figueiredo
Sóc. 7236
ES Rocha Peixoto
ESP – Póvoa de Varzim

Ana Maria 
Linhares Moreira Pinto Oliveira
Sóc. 4384  
AE D. Afonso Sanches
3.º CEB/SEC – Vila do Conde

Ana Paula  
Monteiro Teixeira Gomes
Sóc. 24763 
AE Paredes
2.º CEB – Paredes

António César 
Antunes Matos Viegas
Sóc. 8328
AE Costa Matos
2.º CEB – VN Gaia

António Jorge 
Souto Águeda da Costa
Sóc. 23307
ES Rodrigues Freitas
3.º CEB/SEC – Porto

Armando Manuel 
Castilho Rodrigues Castro
Sóc. 23950
AE Carvalhos
3.º CEB/SEC – VN Gaia

Carlos Alberto 
Rainho Quinteiro
Sóc. 20718
AE Marco de Canaveses N.º 1 
1.º CEB – Marco de Canaveses

Cristina Alexandra 
Marques Nogueira
Sóc. 21085
AE Júlio Dinis
PRÉ-ESC – Gondomar

Eduardo Manuel 
Cardoso Ricardo
Sóc. 3642
AE Clara de Resende
1.º CEB – Porto

Elisabete  
da Silva Costa
Sóc. 21654 
AE Frei João
1.º CEB – Vila do Conde

Fernando 
Silva Carvalho
Sóc. 36351
Colégio Internato dos Carvalhos
EPC – VN Gaia

Filipe José 
Lopes Silva Correia
Sóc. 41986
Escola da Ponte
3.º CEB/SEC – Santo Tirso

Filomena de Jesus 
Marques Tavares
Sóc. 10831
AE Gaia Nascente
1.º CEB – VN Gaia

Frederico 
Gonçalves Amador
Sóc. 36786
Liceu Francês
EPC – Porto

Henrique Alexandre  
Flores Santos
Sóc. 8492
AE António Fernandes Sá
3.º CEB/SEC – VN Gaia

Jorge António 
Caetano Santos
Sóc. 1685
AE Rio Tinto N.º 3
3.º CEB/SEC – Gondomar

Jorge Manuel  
da Conceição Pinto
Sóc. 5048
AE Paços de Ferreira
2.º CEB – Paços de Ferreira

José Paulo  
Leites da Costa
Sóc. 28800
AE Lousada
3.º CEB/SEC – Lousada

José Paulo 
Moreira Sousa Reis
Sóc. 21692
ES Paredes
3.º CEB/SEC – Paredes

Maria de Lurdes 
Ferreira Graça Mesquita
Sóc. 8169
AE Cego do Maio
1.º CEB – Póvoa de Varzim

Maria de Lurdes 
Moreira Babo da Silva
Sóc. 8619
AE Paredes
PRÉ-ESC – Paredes

Maria Elisabete 
Carvalho da Silva
Sóc. 3844
AE Amarante
2.º CEB – Amarante

Maria João 
Coelho Morais Serpa Rosa
Sóc. 25799
AE Manoel Oliveira
2.º CEB – Porto

DIREÇÃO DISTRITAL DO PORTOEfetivo SuplenteDireção
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Maria Ondina 
Ferreira Carneiro
Sóc. 25024
AE Marco de Canaveses N.º 1
PRÉ-ESC – Marco de Canaveses

Maria Paula 
Corte Real Santos
Sóc. 25018
ES Artística Soares dos Reis
3.º CEB/SEC – Porto

Mário Eduardo 
Sousa Carvalho
Sóc. 25
Aposentado
SUP – Porto

Marta Gisela 
Bessa Martins
Sóc. 43034
AE Maia
1.º CEB – Maia

Paulo Alberto 
Branco Teixeira de Sousa
Sóc. 21
Aposentado
3.º CEB/SEC – Vila do Conde

Paulo Nuno 
Ferreira dos Santos Silva 
Sóc. 33527
AE Lixa
2.º CEB – Amarante

Rogério Ventura 
Lages dos Santos Reis
Sóc. 26939
Fac. de Ciências - UP
SUP – Porto

Sónia Cristina 
Oliveira Borges Rocha 
Sóc. 20516 
AE Ferreira da Silva 

2.º CEB – Oliveira de Azeméis

Ana Isabel 
Pereira de Moura 
Sóc. 31399
ISEP
SUP – Porto

António Ricardo 
Teixeira
Sóc. 15298
AE Amadeo Sousa Cardoso
1.º CEB – Amarante

Carla Alexandra 
Pereira Ribeiro Baptista
Sóc. 38469
AE Perafita
1.º CEB – Matosinhos

César Augusto 
de Oliveira Ferreira
Sóc. 25745
AE Valongo
3.º CEB/SEC – Valongo

Cláudia Sofia 
Andrade Salazar Bispo
Sóc. 28539
AE Matosinhos
3.º CEB/SEC – Matosinhos

Clotilde Luísa 
Alves Murça
Sóc. 22457
AE Flávio Gonçalves
1.º CEB – Póvoa de Varzim

Margarida Maria P. dos 
Santos Louro Felgueiras
Sóc. 4927
FPCE-UP
SUP – Porto

Maria das Neves 
Lapa Damião
Sóc. 36466
AE Paços de Ferreira
1.º CEB – Paços de Ferreira

Maria do Pilar 
Pinto Bastos Moreira Gomes
Sóc. 34828
AE Cristelo
2.º CEB – Paredes

Maria do Rosário 
Seara Moura Barros Rebelo
Sóc. 7634
Colégio São Gonçalo
EPC – Amarante

Maria Marta 
Gomes Coelho Pinho Cruz
Sóc. 28131
AE Alfena
3.º CEB/SEC – Valongo

Rui José 
Vieira Santos
Sóc. 29725
AE Cerco
2.º CEB – Porto

Sónia Alexandra 
Ferreira da Silva Sousa
Sóc. 33264
AE Gaia Nascente
3.º CEB/SEC – VN Gaia

Vítor Hugo 
Peres  Teixeira Coutinho
Sóc. 33850
ES Artística Soares dos Reis
3.º CEB/SEC – Porto

Maria Margarida 
Pacheco Medeiros
Sóc. 3510
AE D. António Ferreira Gomes
1.º CEB – Penafiel

DIREÇÃO DISTRITAL DO PORTOEfetivo SuplenteDireção

Maria Manuela 
Araújo Costa Gomes
Sóc. 23199
ES Oliveira Ferreira
3.º CEB/SEC – VN Gaia

Rosa Maria 
Teixeira Pinto Ferreira
Sóc. 19171
AE Alfena
PRÉ-ESC – Valongo
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Conceição  
Cunha Fernandes Liquito
Sóc. 4708
AE Santa Maria Maior
ESP - Viana do Castelo

Maria da Conceição 
Luís Vaz Nande
Sóc. 16346
AE Monção
1.º CEB – Monção

Maria José  
Rocha Almeida
Sóc. 16752
AE Monção
PRÉ-ESC – Monção

Ana Maria 
Oterelo Temporão
Sóc. 27442
AE Monção
PRÉ-ESC – Monção

Ana 
Rocha Oliveira
Sóc. 30812
AE Monção

3.º CEB/SEC – Monção

Anabela de Jesus 
Lourenço Enes Eiriz
Sóc. 30247
AE Monção
3.º CEB/SEC – Monção

Cristina 
Brito Lourenço Fernandes 
Sóc. 16777 
AE Monção
3.º CEB/SEC –  Monção

Francisco 
Ribeiro Vaz
Sóc. 16393
AE Monserrate
3.º CEB/SEC – Viana do Castelo

Jaime 
Silva Araújo
Sóc. 16493
AE Monte da Ola
2.º CEB – Viana do Castelo

Joaquim Celestino 
Simões Ribeiro
Sóc. 35520
AE Monserrate
3.º CEB/SEC – Viana do Castelo

Manuel Augusto 
Maciel São João
Sóc. 2885
AE Monte da Ola
3.º CEB/SEC – Viana do Castelo

Maria Aurora 
de Brito Sousa
Sóc. 16318
AE Ponte da Barca
1.º CEB – Ponte da Barca

Maria Cândida 
Amorim Ribeiro
Sóc. 10469
AE Santa Maria Maior
3.º CEB/SEC – Viana do Castelo

Maria da Conceição 
Rodrigues Branco
Sóc. 8816
AE Monte da Ola
PRÉ-ESC – Viana do Castelo

Maria do Rosário 
Afonso Rodrigues Cunha
Sóc. 16655
AE Monção
1.º CEB – Monção

Maria Manuela 
Afonso Cardoso
Sóc. 21455
AE Melgaço
PRÉ-ESC – Melgaço

Mário Pedro 
Cunha Ferreira
Sóc. 32962
AE Monção
3.º CEB/SEC – Monção

Rogério Manuel 
Barreiros Correia
Sóc. 1376
AE Arcos de Valdevez
3.º CEB/SEC – Arcos de Valdevez

Rosalina de Lurdes 
Alves
Sóc. 29267
AE Muralhas do Minho
2.º CEB – Valença

Rui Pedro  
Rodrigues Palma da Silva 
Sóc. 16577
AE Monte da Ola
1.º CEB – Viana do Castelo

Ana Maria 
Silva Pinto
Sóc. 40466
AE Vila Nova de Cerveira
3.º CEB/SEC – VN de Cerveira

André Filipe 
Cubo Costa
Sóc. 45424
AE Lagoa
2.º CEB – Lagoa

José Manuel 
Bastião Veríssimo
Sóc. 23521
AE Muralhas do Minho
2.º CEB – Valença

Juan Javier 
Castillo Sanchez
Sóc. 42076
Inst. Politécnico de Viana do Castelo
SUP – Ponte de Lima

Maria Paula 
Pinheiro F. Sintra Coelho
Sóc. 27155
AE Arcozelo
PRÉ-ESC – Ponte de Lima

Manuel João 
Peça Castelo Branco
Sóc. 25376
AE Sidónio Pais
1.º CEB – Caminha

Maria da Fátima 
Silva Mesquita
Sóc. 16919
AE Ponte da Barca
2.º CEB – Ponte da Barca

DIREÇÃO DISTRITAL DE VIANA DO CASTELOEfetivo SuplenteDireção



15

Anabela 
Freire de Almeida Acha
Sóc. 30722
AE Morgado de Mateus
3.º CEB/SEC – Vila Real

José Manuel  
Sarmento Morais Caldas
Sóc. 3234
AE Gomes Monteiro
1.º CEB – Boticas

Maria José  
Lemos Bebiano
Sóc. 15254
AE Miguel Torga
PRÉ-ESC – Sabrosa

Alice Maria  
Ferreira Santos Melo Lima
Sóc. 20692
AE Amadeo Souza Cardoso
PRÉ-ESC – Amarante

Américo  
Nunes Peres
Sóc. 3241
Aposentado
SUP – Chaves

Ana Maria  
Matias Guedes
Sóc. 7701
AE Montalegre
1.º CEB – Montalegre

António José 
Alves Chaves
Sóc. 14310
AE Júlio Martins
1.º CEB – Chaves

Carlos Alberto  
Silva dos Santos Taveira
Sóc. 15385
AE Diogo Cão
2.º CEB – Vila Real

Carlos Manuel 
Queiroz Sampaio
Sóc. 21158
AE Vila Pouca de Aguiar
2.º CEB – Vila Pouca de Aguiar

Edmundo José 
Ferreira Pires
Sóc. 43911
Conservatório Regional de Música
EPC – Vila Real

Elisabete Maria 
Guedes Sousa
Sóc. 14711
AE Montalegre
2.º CEB – Chaves

Fernanda Maria 
Gonçalves da Santa
Sóc. 15352
AE Alijó
1.º CEB – Alijó

Gabriela Maria Portela 
de Mesquita Guimarães
Sóc. 1620
AE João Araújo Correia
2.º CEB – Régua

Glória Maria 
Barroso B. Guerra Freitas
Sóc. 14373
AE Gomes Monteiro
1.º CEB – Boticas

Guida Maria 
Peixoto Ribeiro dos Santos
Sóc. 29478
AE Alpendurada
1.º CEB – Marco de Canaveses

José Carlos 
Gonçalves Dinis
Sóc. 14628
AE Ribeira de Pena
2.º CEB – Ribeira de Pena

José Paulo 
Cerdeira Cleto Cravino
Sóc. 25374
UTAD
SUP – Vila Real

Luís António 
Gonçalves Costa
Sóc. 14113
AE Júlio Martins
3.º CEB/SEC – Chaves

Rosa dos Anjos 
Pessoa
Sóc. 14462
AE António Granjo
2.º CEB – Chaves

Rui Adelino 
Pinto Duarte
Sóc. 14728
AE Gomes Monteiro 
2.º CEB – Boticas

Ana Paula 
Lista Parente
Sóc. 20695
ES Camilo Castelo Branco
3.º CEB/SEC – Vila Real

António Manuel 
Aires de Sousa
Sóc. 41535
AE Alijó
3.º CEB/SEC – Alijó

Celestino 
Paiva Chaves
Sóc. 4760
Aposentado
3.º CEB/SEC – Valpaços

Cristina Maria 
Inocência Imaginário
Sóc. 46049
UTAD
SUP – Vila Real

Maria do Carmo  
Guedes Martins Quinteira
Sóc. 20561
AE Morgado de Mateus
ESP – Vila Real

Gabriela Maria 
Costa Rodrigues Alves
Sóc. 33283
AE Mesão Frio
3.º CEB/SEC – Mesão Frio

Maria da Graça  
Pereira Cardoso
Sóc. 3328 
Aposentada
1.º CEB – Valpaços

DIREÇÃO DISTRITAL DE VILA REALEfetivo SuplenteDireção
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SINDICATO
DOS PROFESSORES DO NORTE

Princípios programáticos
A IMPORTÂNCIA DA UNIDADE

Os dois principais alicerces de um sindi-
calismo progressista são, sem dúvida, a 
solidariedade e a unidade.

Os sindicatos são, por excelência, espaços de 
solidariedade, de convergência de vontades, 
de preocupação com o bem comum, privile-
giando o coletivo e a vontade de transformar 
positivamente a sociedade.

Porém, a consecução destes nobres desíg-
nios será bastante mais exequível se assen-
te em projetos unitários, que respeitem as 
diversidades existentes na classe docente, 
mas que busquem sempre a resultante mais 
forte, que despertem as sinergias capazes 
de nortear o trabalho sindical no melhor 
sentido, que distingam sempre o essencial 
do acessório e que saibam que as grandes 
decisões só serão boas se democratica-
mente estabelecidas.

Tal como noutros domínios da vida em so-
ciedade, não achamos que a democracia 
se resuma a depositar um voto numa urna 
dentro da regularidade estabelecida.

Pelo contrário, a democracia alimenta-se 
da participação, da discussão coletiva e da 
capacidade de intervenção de cada um. Em 
permanência, seja nos órgãos colegiais de 
que o Sindicato dispõe, seja nas escolas, 
locais privilegiados da ação sindical.

O lema desta candidatura – JUNTOS PARA 
UM SPN MAIS FORTE – parte da considera-

ção de que estamos num momento fulcral 
e perante uma oportunidade única para, 
juntos, tornar o Sindicato dos Professores 
do Norte mais forte, para melhor enfrentar-
mos as dificuldades do presente e do futuro.

Esta lista resulta de um grande esforço de 
convergência, elegendo a diversidade e a 
união de esforços como alavanca para forta-
lecer a nossa organização sindical. Cientes 
das mudanças que se avizinham, temos de 
criar as condições para iniciar um processo 
de transição geracional, na próxima década.

PRINCÍPIOS DA AÇÃO SINDICAL

A defesa e valorização da Escola Pública no 
nosso país será o primeiro princípio orien-
tador da ação sindical do SPN no próximo 
triénio.

Os ataques ao espaço insubstituível da 
Escola Pública na generalização de uma 
Educação de qualidade ao alcance de todos 
foram pedra de toque da maioria de direita 
que constituiu o anterior governo, provo-
cando um retrocesso enorme no sistema 
educativo configurado pela Lei de Bases 
do Sistema Educativo, e alimentaram toda 
uma lógica privatizadora que urge continuar 
a combater e derrotar.

O aparecimento de uma nova solução go-
vernativa, que já entrou no seu segundo 
ano de vigência, retraiu um pouco essa fúria 
neoliberal instalada e iniciou um caminho 
de reversão de algumas das medidas po-
líticas adotadas, mas está ainda longe da 

ELEIÇÕES dos CORPOS GERENTES

Triénio 2017/2020
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identificação de um pensamento político 
claro e suficientemente progressista para 
colocar o país na senda de um progresso 
social consistente e duradouro, assente 
numa Escola Democrática e de qualidade 
dirigida a todos os cidadãos.

A título ilustrativo das contradições que 
permanecem, veja-se o caso da definição 
do perfil do aluno no final da escolaridade 
obrigatória, sem dúvida emancipador e pro-
gressista, e das hesitações em democratizar 
a vida das nossas escolas e em encontrar 
instrumentos de gestão que possibilitem 
uma autonomia responsável sustentada 
na participação empenhada dos seus in-
tervenientes.

Também no ensino superior essas contra-
dições se fazem sentir. A opção por um re-
gime fundacional corresponde a enveredar 
por um caminho para o qual as instituições 
têm estado a ser empurradas, por força de 
políticas que provocaram o seu subfinancia-
mento e impõem dificuldades ao exercício 
da autonomia em níveis adequados. É um 
caminho que, não obstante as afirmações 
em sentido contrário, abre portas para a 
sua privatização.

Este cenário de indefinições que resultam 
em alguma incerteza sobre o rumo a seguir 
não deixa de ser desafiante para um Sindi-
cato que sempre pautou a sua postura por 
encarar os desafios de frente, ser propo-
sitivo e ativo, tendo definido desde o seu 
início um espectro amplo de sindicalismo, 
onde cabem, a par das preocupações so-
cioprofissionais, preocupações culturais, 
ambientais, de género, entre outras, mas 
também a perceção clara de que tudo o que 

respeita ao sistema educativo interessa aos 
professores e, como tal, merece a atenção, o 
acompanhamento, a ação e a luta da nossa 
direção sindical, nomeadamente no âmbito 
da Fenprof e da CGTP-IN.

Uma das atitudes que se vem notando por 
parte da atual equipa ministerial é de al-
guma desvalorização dos sindicatos, su-
balternizando-os por vezes face a outras 
organizações que atuam na área da edu-
cação (algumas apenas com vida nas redes 
sociais), e que pode ser entendida como 
intencionalmente desvalorizadora do papel 
dos sindicatos na construção de medidas 
políticas na educação.

A lista JUNTOS PARA UM SPN MAIS FORTE 
afirma convictamente que nunca tolerará tal 
intenção e sempre mobilizará os professo-
res do Norte para que a sua voz seja ouvida 
e respeitada, no entendimento de que os 
sindicatos têm de continuar a ser um dos 
pilares mais fortes da nossa democracia.

O objetivo central de pugnarmos por uma 
Escola Pública de qualidade ao alcance de 
todos implica que saibamos identificar quais 
as transformações necessárias a realizar 
quer ao nível da escola que temos, quer ao 
nível da profissão que somos e que tem tan-
tos aspetos a precisar de correções urgentes.

Partiremos de uma consigna central, simples 
de enunciar, mas muitíssimo exigente na sua 
concretização: o país precisa de uma escola 
bem mais democrática e de uma profissão 
docente bem mais dignificada.

Usaremos, como orientadores da nossa 
atividade mais próxima, os cinco eixos que 
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a Fenprof adotou ao abrir este ano letivo, e 
que se encontram em fase de desenvolvi-
mento, reflexão partilhada e mobilização.

1. Em primeiro lugar, colocaremos o eixo 
de que a gestão democrática representa 
o aprofundamento da democracia na Es-
cola Pública e a melhoria da qualidade na 
Educação, devendo o modelo assentar na 
elegibilidade dos seus órgãos e na cole-
gialidade do seu funcionamento, na efetiva 
participação da comunidade escolar através 
das formas mais adequadas e na prevalên-
cia de critérios pedagógicos nas grandes 
decisões de direção. Acresce ainda que o 
processo em curso de descentralização por 
via da transferência de competências para 
as autarquias deve ser contrariado e levar 
a que essas responsabilidades pertençam, 
efetivamente, às escolas.

No ensino superior, o Regime Jurídico das 
Instituições de Ensino Superior já veio atingir 
o princípio da colegialidade das decisões ao 
atribuir todo o poder a órgãos unipessoais 
que tudo podem nomear e quase tudo de-
cidem. O regime fundacional vem acentuar 
este pendor autocrático. Transformar as ins-
tituições públicas em fundações de direito 
privado ameaça o interesse público das suas 
missões e as condições para o exercício da 
liberdade académica dos seus docentes e 
investigadores.

2. Os outros eixos destinam-se à valorização 
da profissão, começando pela necessidade 
urgente de descongelamento das progres-
sões nas carreiras, exigindo-se que esse 
descongelamento se faça no quadro dos 
estatutos (ECD, ECDU e ECPDESP), sem 
qualquer tipo de discriminação de docentes, 
designadamente em relação ao momento em 
que se retomarão as progressões.

No ensino superior, será também exigida a 
eliminação das restrições às valorizações 
salariais que impossibilitam que os profes-
sores sejam remunerados corretamente pela 
categoria a que ascendem por concurso e 
que os docentes obtenham o reconheci-
mento salarial resultante da sua avaliação 
de desempenho.
Defendemos ainda a abertura de negocia-
ções com vista à recuperação do tempo de 
serviço.

3. Um outro fator que alimenta decisivamen-
te o crescente desgaste físico e psicológico 
que atinge os professores tem a ver com os 
horários de trabalho nos vários setores de 
ensino, hoje transformados em elemento 
configurador das várias formas de contro-
lo sobre o desempenho profissional que 
diferentes tutelas seguem há vários anos.

No ensino superior (público e privado) é 
possível hoje constatar-se a existência de 
inúmeras situações de clara violação dos 
limites de cargas letivas e dos horários de 
trabalho.

A luta por voltar a situar a definição dos ho-
rários de trabalho no campo da regulação da 
atividade do professor na escola, no estrito 
respeito pelo estabelecido no estatuto de 
carreira, constituirá uma frente de trabalho 
importante na nossa ação futura.

4. A segurança no emprego devia constituir 
um direito natural a qualquer assalaria-
do. Infelizmente, tal não acontece nos dias 
de hoje, graças ao dócil cumprimento da 
cartilha neoliberal que nos é imposta, que 
pretende usar e abusar da precariedade no 
emprego como forma de atingir os seus obje-
tivos de lucro maximizado. O próprio Estado 
não escapa a esta onda, como também se 
pode ver no caso português. ME e MCTES 
são responsáveis por 2/3 das situações de 
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contratação precária a termo existente na 
Administração Pública. 

No ensino superior, pôr fim à precarieda-
de passa, desde logo, por exigir o cumpri-
mento das regras definidas na lei (ECDU e 
ECPDESP) no que diz respeito ao número e 
à percentagem de professores de carreira 
nas diferentes instituições e exigir também 
que as instituições de uma forma clara se 
comprometam a abrir os concursos que 
assegurem progressivamente a satisfação 
das regras estabelecidas na lei.

A lista JUNTOS PARA UM SPN MAIS FORTE 
considera obsceno este comportamento 
e compromete-se perante os professores 
a tudo fazer no sentido de reverter de vez 
esta situação.

5. O último, que não o menos importante, 
destes cinco eixos consiste em conseguir 
impor a ideia de que a consagração de um 
regime especial de aposentação para os 
docentes não constituirá qualquer privilégio. 
Pelo contrário, trata-se apenas de fazer jus-
tiça, reconhecendo-se a evidência já apre-
sentada por variadíssimos, e insuspeitos, 
estudos técnicos que apontam a profissão 
como de elevado desgaste. Se esta reivin-
dicação sempre foi justa mais o será agora. 
Todos sabem, exceto os que o ignoram in-
tencionalmente, que o desgaste a que os 
professores estão sujeitos está a ser vio-
lentamente aumentado por força das con-
dições de trabalho, de horários que desres-
peitam a natureza da profissão e de uma 
instabilidade que se arrasta por anos a fio. 
Acresce que o reconhecido envelhecimento 
do corpo docente, resultado de políticas 
que prolongam o exercício da profissão e 
dificultam a entrada de novas gerações, 
reforça, sobremaneira, a necessidade deste 
regime especial.

Porém, a atividade que teremos pela frente 
no próximo triénio poderá estar centrada nos 
eixos atrás enunciados, mas, seguramente, 
não se esgotará aí.

Continuaremos a seguir atentamente, a 
analisar criticamente e a pronunciarmo-nos 
ativamente sobre todas as orientações de 
política educativa emanadas dos órgãos de 
poder, nomeadamente pela nossa participa-
ção no seio da Fenprof, mesmo, ou até so-
bretudo, naqueles momentos em que tentam 
subalternizar a intervenção dos sindicatos.

Não deixaremos de continuar a dar atenção 
às questões culturais, ambientais, da paz, 
de género, de humanismo e de solidariedade 
com outros povos e nações, de intervenção 
nas relações internacionais entre sindicatos, 
nomeadamente nas ligações transfronteiri-
ças, entre outros aspetos consonantes com 
a nossa forma de estar no sindicalismo e 
na sociedade.

ORGANIZAÇÃO SINDICAL

Relatórios recentes (entre eles o do Conselho 
Nacional de Educação), na caraterização que 
fazem do professorado português, sublinham 
a ideia, há muito presente na reflexão do SPN 
e da Fenprof, de que a profissão docente, 
em Portugal, atravessa um preocupante 
processo de envelhecimento.

Projetando no tempo alguns dos números, 
constatamos que quatro em cada dez pro-
fessores estão na faixa etária dos 40 anos 
e mais de quatro, em cada dez, nos 50/60 
anos, facto que terá como consequência 
inevitável a aposentação de mais de metade 
dos professores portugueses até ao final da 
próxima década.

O universo docente vai, pois, sofrer, nos 
próximos anos, uma mutação significativa. 
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Na profissão entrarão muitos novos pro-
fessores, muitos dos quais, talvez, não tão 
novos quanto isso.
 
Que professores serão estes? Quais as suas 
ideias da e para a profissão? Qual o seu grau 
de formação e de ‘engajamento’ político? Que 
contratos, carreiras, horários de trabalho 
terão? A que contratos, carreiras, horários 
de trabalho aspirarão? Qual a distância entre 
o cenário com que se vão deparar e as suas 
expectativas?

Será numa nova geografia humana, com um 
universo docente diferente do atual, com 
que o SPN terá de trabalhar, contribuindo, 
com a sua ação, para a formação de uma 
consciência política docente que, embora 
com novas respostas e formas de intervir, 
mantenha e reforce a matriz e o património 
de intervenção sindical do SPN, da Fenprof e 
dos educadores, professores e investigado-
res portugueses, nos últimos cinquenta anos.
A organização sindical desempenhará um 
papel fundamental neste processo, par-
ticularmente na adoção de medidas que 
assentem num sindicalismo ao serviço de 
um ideal transformador, adaptando a ação 
sindical ao tempo presente, aproveitando a 
experiência e o conhecimento, para projetar 
na formação dos quadros sindicais do futuro.
 
Com esse objetivo, a organização sindical 
deverá centrar-se em cinco grandes eixos.

1. INFORMAÇÃO
 
A informação é uma questão central no 
tempo presente. A diversidade de meios de 
circulação da informação, o critério diver-
sificado dos professores no seu acesso e o 
reduzido tempo disponível que têm para o fa-
zer obrigam a novas abordagens nesta área.

Não descurando a inovação, não podemos 
desaproveitar o que temos de qualidade, 
na produção de informação, quer do SPN 
quer da Fenprof, ao nível da utilização das 
tecnologias de informação e comunicação.

É necessário fazer conjugar o conteúdo polí-
tico-sindical da mensagem que se pretende 
transmitir com a diversidade e inovação das 
formas que existem para o fazer. Para dar 
corpo a este propósito é necessário criar um 
departamento de informação, que coordene 

a mensagem político-sindical, indepen-
dentemente dos diversificados meios que 
se utilizem para chegar aos professores: a 
revista «SPN-Informação», os materiais em 
suporte de papel para afixar nos placards 
sindicais, a página eletrónica do Sindicato, o 
correio eletrónico dos sócios, os post e meme 
colocados em circulação nas redes sociais.

2. FORMAÇÃO

A formação sindical assume, igualmente, 
um papel importante num tempo em que 
a espuma dos dias contribui para formatar 
instantânea e superficialmente a opinião 
pública. Como organização sindical que 
somos, temos de assumir a formação dos 
nossos quadros, sejam eles dirigentes, dele-
gados ou ativistas sindicais, como questão 
essencial e determinante para o futuro. Esta 
preocupação deve assentar na promoção 
de ações próprias, assim como estabelecer 
protocolos com centros de investigação de 
reconhecida competência nestas áreas, 
procurando, desse modo, estimular a análi-
se crítica e autocrítica sobre a sociedade, o 
trabalho, o sindicalismo e as suas estruturas 
representativas.

Nesse sentido, são três os instrumentos que 
temos ao nosso dispor: «A Página da Edu-
cação», revista de reflexão do SPN sobre as 
questões educativas; as ações de formação, 
seminários e encontros que o departamento 
de formação desenvolve nas quinze dele-
gações do SPN; a prática sindical através 
da ação sindical do dia-a-dia, participan-
do e intervindo nas reuniões e iniciativas 
do SPN, da Fenprof, da CGTP e das Uniões 
de Sindicatos, dinamizando reuniões de 
escolas, contactando os professores nas 
escolas, levando a mensagem do Sindica-
to e assumindo o papel de porta-voz das 
preocupações e propostas dos professores.

3. APOIO AOS SÓCIOS
 
A área do apoio aos sócios assume, atualmen-
te, uma importância acrescida, devido ao clima 
de conflitualidade nas escolas e de debilidade 
provocada pelo agravamento das condições 
de trabalho docente. Não sendo o Sindicato, 
nem o sindicalismo que defendemos, um mero 
prestador de serviços, não podemos deixar 
de responder às solicitações e pedidos de 
apoio solicitados pelos nossos associados.
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Nestas circunstâncias, o departamento de 
contencioso tem uma importância fulcral, 
como são fundamentais a organização de um 
sólido pré-contencioso, o apoio direto aos 
sócios e a ligação entre os serviços centrais 
do SPN e as quinze delegações do Sindicato.

O aumento da litigância nos últimos anos 
provocou um aumento significativo no vo-
lume de trabalho do contencioso. No sen-
tido de aliviar a pressão constante sobre a 
solicitação de apoio jurídico e procurando 
promover uma maior fluidez ao serviço – 
sem que os associados percam um inter-
locutor quando dele mais necessitam – é 
fundamental dotar o pré-contencioso de 
meios humanos, dirigentes e funcionários, 
que funcione articuladamente com o con-
tencioso, passando a ser, de facto, o pri-
meiro contacto do associado, quando este 
recorre ao aconselhamento ou ao apoio 
jurídico do SPN.

No apoio a sócios, tentando evitar a duplica-
ção de serviços, importa distinguir o apoio 
presencial, da responsabilidade de cada uma 
das quinze delegações, do apoio que pode 
ser prestado através do correio eletrónico, 
que deve ser centralizado. Nesse sentido, 
propõe-se a consolidação de um serviço de 
e-apoio ao sócio, via e-mail, mas também 
redes sociais, que tenha ao seu dispor uma 
equipa que integre dirigentes e funcionários.

Quanto ao apoio presencial, cada uma das 
quinze delegações deverá procurar elaborar 
um horário que vá ao encontro do trabalho 
sindical, assim como ajustar-se às idios-
sincrasias de cada delegação e ao contexto 
em que se movimenta.

4. ORGANIZAÇÃO

O controlo regular da informação sobre a 
organização sindical é fundamental para 
a melhoria da nossa intervenção e ação 
sindical. Importa consolidar a recolha re-
gular de informação, desde os dados sobre 
a sindicalização e dessindicalização, à rede 
de dirigentes e delegados, ao controlo de 
execução das iniciativas desenvolvidas e à 
execução orçamental.
 
Só com a recolha sistemática e regular desta 
informação e a sua disponibilização para 
análise das diversas estruturas de direção, 

de delegados sindicais e assembleias gerais 
de sócios, será possível identificar proble-
mas, percecionar tendências e encontrar as 
respostas mais adequadas.

5. AÇÃO SINDICAL

A ação sindical é a principal área de inter-
venção. Compreende o trabalho desenvol-
vido pelos vários departamentos e seto-
res, bem como a ligação às escolas e aos 
professores.

Nesta área, são objetivos de intervenção:

— Aprofundar o trabalho organizado dos 
setores – Educação Pré-escolar, 1.º CEB, 
2.º/3.º CEB e Secundário, Educação Es-
pecial, Ensino Superior, Ensino Particular 
e Cooperativo, Ensino Profissional e For-
mação ao Longo da Vida, Aposentados – na 
reflexão sobre as questões específicas, 
articulando-as com o trabalho desenvolvido 
pela Fenprof, projetando-as nas escolas.
— Privilegiar as reuniões de escola / agru-
pamento, diversificando e adequando o 
número de reuniões e os seus formatos às 
características do local.

Cada dirigente, independentemente das 
responsabilidades que tenha, deverá pro-
curar assumir a ligação ao seu agrupamen-
to, como tarefa fundamental. A existência 
em cada agrupamento de pelo menos um 
rosto do Sindicato representa um dos mais 
importantes meios de ligação às escolas e 
aos professores, pelo que o alargamento 
da rede de delegados sindicais, que cubra 
o maior número possível de escolas e de 
agrupamentos, deverá ser um imperativo 
fundamental da nossa atividade sindical.

Reforçando a organização e aprofundando 
a articulação com a Fenprof, ficaremos em 
condições de aproveitar a força que a diver-
sidade deste esforço de convergência traz 
à candidatura JUNTOS PARA UM SPN MAIS 
FORTE para prestigiar o SPN e fortalecer a 
sua intervenção em defesa da Educação e 
dos professores do Norte.

Porto, maio de 2017
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DISTRITO DE AVEIRO
Delegação de Santa Maria da Feira: 9h-19h
Delegação de São João da Madeira: 9h-19h 

Escolas:
Arouca
	 EB2,3 Escariz (10h-14h)
	 ES/3 Arouca (10h-14h)
Espinho
	 ES/3 Dr. Manuel Gomes de Almeida (10h-13h30)
Oliveira de Azeméis
	 EB2,3 Dr. Ferreira da Silva (10h-14h)
	 EB2,3 Fajões (10h-14h)
	 ES/3 Soares Basto (10h-14h)
Ovar
	 EB2,3 António Dias Simões (10h-13h30)
	 EB2,3 Monsenhor Miguel Oliveira (10h-13h30)
	 ES/3 Esmoriz (10h-13h30)
Santa Maria da Feira
	 EB2,3 António Alves Amorim (10h-13h30)
	 EB2,3 Argoncilhe (10h-13h30)
	 EB2,3 Coelho e Castro (15h-17h30)
	 EB2,3 Fernando Pessoa (10h-13h30)
	 EB2,3 Paços de Brandão (10h-13h30)
	 ES/3 Santa Maria da Feira (10h-13h30)
São João da Madeira
	 EBS Dr. Serafim Leite (10h-14h)
	 EBS Oliveira Júnior (10h-14h)
	 ES/3 João da Silva Correia (10h-14h)
Vale de Cambra 
	 ES/3 Búzio (10h-14h)

DISTRITO DE BRAGA 
Delegação de Braga: 9h-19h 
Delegação de Guimarães: 9h-19h
Delegação de Vila Nova de Famalicão: 9h-19h

Escolas:
Amares
	 EB2,3 Amares (9h45-12h30)
	 ES/3 Amares (15h-16h)
Barcelos
	 ES/3 Barcelos (9h45-16h)
Braga
	 Conservatório Calouste Gulbenkian (9h45-15h)
	 EB2,3 Lamaçães (9h45-14h)
	 ES/3 Maximinos (9h45-14h)
Esposende
	 ES/3 Henrique Medina (9h-10h15 e 15h-16h)
Fafe
	 EB2,3 Montelongo (10h-14h)
Póvoa de Lanhoso
	 EB2,3 Prof. Gonçalo Sampaio (9h45-14h)
Vila Verde
	 EB2,3 Vila Verde (10h-16h)

DISTRITO DE BRAGANÇA 
Delegação de Bragança: 9h-19h
Delegação de Mirandela: 9h-19h

DISTRITO DO PORTO 
Sede Porto: 9h-19h
Delegação de Amarante: 9h-19h 
Delegação de Penafiel: 9h-19h 
Delegação de Póvoa de Varzim: 9h-19h 

Escolas:
Amarante
	 EB Amadeo de Souza-Cardozo (9h30-11h30)
	 EB2,3 Amarante (10h-11h30)
	 ES/3 Amarante (10h-12h)
Baião
	 EB2,3/S Baião (9h-11h)
Felgueiras
	 EB2,3 Airães (10h-13h)
	 EB2,3 D. Manuel Faria e Sousa (9h30-12h)
	 EB2,3 Idães (9h45-12h)
	 EB2,3 Lixa (9h30-12h)
	 EBS Felgueiras - Pombeiro (9h30-12h30)
	 ES/3 Felgueiras (10h20-12h30) 
	 ES/3 Lixa (9h30-12h)
Gondomar
	 ES/3 Gondomar (10h-15h) 
	 ES/3 Rio Tinto (12h-16h) 
	 ES/3 Valbom (12h-15h)

Lousada
	 EB2,3 Lousada (10h15-12h45)
	 ES/3 Lousada (15h-17h)
Maia
	 ES/3 Águas Santas (10h-15h)
	 ES/3 Maia (10h-13h30) 
Marco de Canaveses
	 EB2,3 Marco de Canaveses (9h30-12h)
	 EB2,3 Sande (10h-12h)
	 ES/3 Alpendorada (10h-12h)
	 ES/3 Marco de Canaveses (9h30-12h30)
Matosinhos
	 EB2,3 Eng.º Fernando P. Oliveira (12h15-16h) 
	 EB2,3 Irmãos Passos (12h-16h)
	 EB2,3 Perafita (12h15-16h) 
	 ES/3 Augusto Gomes (12h30-15h30)
	 ES/3 Senhora da Hora (11h30-16h30)
Paços de Ferreira
	 Centro Escolar Freamunde (10h-13h)
	 EB2,3 Paços de Ferreira (15h-18h)
Paredes
	 EB2,3 Paredes (10h-13h)
Porto
	 Conservatório de Música do Porto (12h30-16h)
	 EB2,3 Cerco (10h-15h)
	 ES/3 Alexandre Herculano (12h-15h) 
	 ES/3 Clara de Resende (10h-15h)
	 ES/3 Filipa de Vilhena (9h-11h30)
Póvoa de Varzim
	 EB2,3 Dr. Flávio Gonçalves (10h-17h)
	 ES/3 Rocha Peixoto (10h-15h)
Valongo
	 ES/3 Ermesinde (10h-15h) 
	 ES/3 Valongo (10h-15h) 
Vila do Conde
	 EB2,3 Júlio Saúl Dias (11h-16h)
Vila Nova de Gaia
	 EB2,3 D. Pedro I (9h30-11h)
	 EB2,3 Dr. Costa Matos (9h-11h)
	 ES/3 Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves (10h-12h)
	 ES/3 António Sérgio (11h30-13h30)
	 ES/3 Canelas (11h30-13h30) 
	 ES/3 Carvalhos (11h-13h)

DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 
Delegação de Monção: 9h-19h
Delegação de Viana do Castelo: 9h-19h

Escolas:
Arcos de Valdevez
	 EBS Arcos de Valdevez (9h30-12h)
Melgaço
	 EBS Melgaço (10h-12h)
Valença
	 EBS Muralhas do Minho (9h30-12h30)

DISTRITO DE VILA REAL 
Delegação de Chaves: 9h-19h
Delegação de Vila Real: 9h-19h 

Escolas:
Mesão Frio
	 EBS Prof. António da Natividade (9h30-12h)
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